
• 

~ço, à pequena Maria Eduarda, minha "mani
]f surpresa e grande paixão da minha vida. 
:>ço ao meu pai, Carlos Eduardo, meu eterno 

~ço à vovó Ruth, minha pedra preciosa. 
~ço ao meu tio Ivan e à minha prima-irmã 
estarem sempre presentes, mesmo dis tan tes, e 
I de nossa pequena fam ília, a maior do mundo. 
!ÇO à vovó Olga e à Tia Lúcia, pelas saudosas 
; e por representarem a feliz memória de minha 

~ço a Armando Braga, pela inques tionável res 
de que possui em minha forma ção pessoal e 

~ço à Maui, minha " Iabradora", pelo amor in
OI' nunca deixar com que eu me sinta só, sequer 
nterminá veis tardes de estudo. 
ço à Júlia Coutinho ("marida"), Mariana Ma
i loilzi"), Jessica DellaCruz ("sis"), Fabiana Yuri 
dia Pinho ("jú"), Ceres Vasconcellos ("glude"), 
)field ("best"), Bruna Jimenez ("mini" ), J u liana 
ie"), Flavian Silveira ("fiá"), Gabriel Maciel 
.I"), TiLlgo Roza (li ti"), Bruno Fiorini (" fifi"), 
("pleto"), Felipe Cavalcante ("loirão") e Fabrí
("bribris"), meus irmãos de alma, pelo espaço 

1 conquistou, ainda que alguns de vocês nem 
anto significam para mim. 
ço aos demais familia res e amigos, pelos mo
partilhados e por compreenderem minha au
Ite a confecção desta obra. 

Sumário 


A presen tação ................................................... .. .... .... .... .. 
Prefácio ... ... ......... ............................ .. ...... ......... .......... ...... . 
Introdução ................ ... .. .......... .. ...... ... ...... .. ....... .. .. ... ....... . 

X l 

xv 
1 

l dl'llul ) J 

Liberdade c (a)Tipicidade da Prova no Processo Pe nal 

1.1. Princípio da liberdade de prova no processo 
penal ....... ........ ....... ...... ............................................... . 

1.2. Meios de prova (a)típicos e as conseqüências d e 
seu uso indevido no processo penal ................ .. .. 

5 

12 

LlrílU lp 11 
Prova por Videoconferência no Direi to Comparado 

2.1. Alemanha ..... .. ......... .. ........ .... ..... .. .... .. ..................... .. 
2.2. Itáli a ..... ... ... ........ .. ........... ... .... ...... ....... .................. .... .. 
2.3. Portugal .................... .... ......... ... .... .. ... ... .............. ...... . 
2.4. Espanha ...... ................... ............ ................... ...... .. .... . 

23 
30 
39 
46 

( ,1 1' ·lu\. ) 11 1 
Prova por Videoconferência no Direito Bra sileiro 

3.1. Requisi tos mínimos necessários para legitima r 
O uso de aparatos tecnológicos nos atos proces-
Suals .............................. ........ .... .......... ....................... . 

3.2. Diplomas legais que versam sobre videocon ferê
ncia aplicáveis ao Direito Pátrio ............................ . 

55 

59 

Conclusão.... ....................... ..... ..... .. ........ ..... .. .. ........... ...... 67 

Referências Bib liográficas .......................... .... .... ..... ....... 69 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


